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BIENAL DE PARIS, UM SALTO NO TEMPO EM QUE SE ENCONTRAM REPRESENTADOS OS SESSENTA PAÍSES, PORTUGAL INCLUIDO, NUMA OUSADA AVENTURA DO ESPIRITO 

Por EGIDIO ALVARO 

PARIS. Outubro — Urna Bienal 
para artistas de menos de 35 anos 
é já urna audàcia — num tempo em 
que todas as audácias sáo permitidas. 
Mas urna Bienal que se orienta de-
cididamente para os artistas no es-
tàdio da experiêncla, deixando os 
que já se afirmaram; uma Bienal 
que, além dos artistas plásticos, aco-
lhe também artistas de teatro, de 
«ballet», cineastas, músicas, poetas, 
homens da TV. homens de letras, 
conferencistas. — todos eles, de cer-
to modo, pioneiros de urna arte di-
ferente, aventureiros em todo o sen-
tido da palavra ; uma Bienal que 
pensou mesmo no público e que lhe 

«Jorem recém-casada do casis de Siwa», 
ou • mulher em fundo azul e curo, filio 

árabe 

Estudio Motilado. O pequeño espelho que qualquer jovem gostaria de ter, num 
ambiente que se vai tornando familiar 

MIL ARTISTAS. 
JUVENTUDE 
DO MUNDO 

A violência dos temas bíblicos de Maryan, o seu 
humor descritivo e fortemente servido pela cor. Os 

americanos são urna forte potencia artística 

«Com as saídas das bombas abertas, penetramos no mar e deixámos to mbar o fogo sobre os amorosos da prala.» Loucura poética de «un succo 
de talento 

dedica um «Forum» onde, além dos 
livros de arte a consultar e do «bar», 
há urna nova qualidade de JOROS, OS 

jogos de Arte Visual; urna Bienal que 
cobre aindia toda Paris com mani-
festacôes anexas em Galerías; esta 
sím, é urna Bienal misada, em que 
a nota marcante é a aventura do es-
pirito. 

É esta a Bienal de Paris, que apre-
senta mais de mil artistas de sessen-
ta países — Portugal incluido — e 
que permanecerá aberta e viva du-
rante todo o mês decorrente, atrain-
do as multidóes. 

HUMOR, SATIRA, TRAGÈDIA 
E TALENTO 

As paredes do gigantesco «hall» de 
entrada do Museu de Arte Moderna 
estâo recobertas pelas telas igual-
mente enormes dos artistas escolhi-
dos pela jovem crítica parisiense. No 
primeiro andar urna inovaçâo nestas 
Bienais, o Ciclotone. de Faucheux, 
cilindro oco, negro, que ¡permite no-
ve projecçôes simultáneas sobre um 
«écran» circular da obra a estudar. 
acompanhadas de um fundo sonoro 
que conjuga palavras, ruidos e mú-
sica. Mais adiante, ultrapassado o 
«bar», entramos no «Forum»« Ai se 
encontram as pecas de Arte Dinámi-
ca Visual e urna sala de jogos em que 
cada jogo é urna pequena obra de 
arte que só «funciona» com a par-
tietpaçâo activa do espectador. Ain-
da no «Forum» fica a saia de Teatro 
de Ensaio, em que, diàriamente, sâo 
apresentados espectáculos teatrais de 
ensaio, que incluem, ainda, pesqui-
sas no campo da mímica, da dança 
e dai coreografia. 

Realizam-se, também, emissôes pú-
blicas organizadas pela O. R. T. F.. 
que incluem urna secçào de jovens 

Um Ubu Reí truculento, satírico, magnífico, na meia dúzia de metros do Teatro de ensaio 

Por vexes a simplicidade e o poder evocativi» sao importante fedra 


